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  A você, que vai entrar agora nessa linda e reveladora psicografia, eu desejo muita luz, paz, amor e felicidade. Que as linhas por mim psicografadas lhe ajudem em sua jornada evolutiva.

  

  São meus sinceros votos,
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    Recomendamos a leitura de outras obras psicografadas por Osmar Barbosa para melhor familiarização com os personagens deste livro.

    

    O Editor

  


  Conheça um pouco mais de Osmar Barbosa em


  www.osmarbarbosa.com.br


  “Caríssimos, não acrediteis em todos os Espíritos, mas provai se os Espíritos são de Deus, porque são muitos os falsos profetas que se levantaram no mundo.”

  

  (João, Epístola I, cap. IV: 1)
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  Prefácio


  Passado algum tempo me encontro novamente com Lucas, dias após a psicografia do livro Amigo Fiel. Eu o cumprimentei e esperei pacientemente por sua mensagem.


  Lucas estava diferente. Ele é falante, mas naquele dia estava quieto e ficou ao meu lado por alguns minutos em silêncio. Aprendi com ele que é melhor esperar ele falar do que incomodá-lo com minhas eternas dúvidas e meus inocentes questionamentos.


  Lucas olhou serenamente para mim e disse:


  – Osmar, vamos escrever outro livro?


  – Sim, Lucas, claro que sim – disse-lhe ansioso – Do que se trata agora, qual o assunto?


  – Meu amigo, Osmar, depois da vida, você assim como todos os encarnados, irão dar de frente com realidades diferentes. Há muita coisa que precisamos explicar a todos vocês, e é através das psicografias que estamos informando mais ou menos como são as coisas após a vida terrena.


  – Agradeço a oportunidade, Lucas. Mas por que mais ou menos?


  – Não agradeça, escreva. Quanto ao seu primeiro por que, digo-lhe que vocês ainda não estão preparados para saber de tudo, só isso!


  – Vamos começar agora? – disse-lhe ansioso.


  – Sim, comece a escrever.


  Lucas é um rapaz de aproximadamente trinta anos. Ele tem os cabelos lisos e negros, caídos sobre os ombros. Sua bela cabeleira é repartida ao meio. A barba está por fazer. Seu corpo é atlético, veste-se sempre muito bem. Seu sorriso é o que mais marca sua beleza, embora foram poucas as vezes que eu o vi sorrir.


  Naquele dia especialmente ele estava diferente, parecia mais sério do que o normal. Assim, peguei os papéis e começamos mais uma psicografia.


  Logo nas primeiras linhas eu me emocionei, pois ele me disse que escreveríamos um livro que traria muitos ensinamentos e que mudaria muitos corações. Gosto quando eles falam isso! Sentei-me na mesa do escritório que tenho em minha casa, tranquei a porta e começamos mais um livro.


  – Estou pronto, Lucas – disse-lhe.


  – Antes, Osmar, precisamos de um prefácio.


  – Sim, claro que sim.


  – Escreva isso:


  “Os dias na vida dos encarnados são curtos demais diante de uma vida eterna. Os anos encarnados passam sem perceber. Quando crianças sonhamos com a juventude. Logo que ela chega queremos a maturidade, e logo que a maturidade nos abraça, chega o momento da despedida. Assim é a vida, rápida como o voo da águia quando voa para capturar sua presa. Se te preocupas com a vida material, a vida passa num piscar de olhos, pois o desejo a ambição lhe ofuscam o dia a dia. Quando balanceia a vida entre a materialidade e a espiritualidade, percebes que há uma encruzilhada na vida, qual caminho escolher? Normalmente é o da materialidade que mais lhe interessa.


  Os que te amaram na vida terrena estando na vida consciencial ficam desesperados para alertá-los sobre a realidade que se descortinará em sua frente. São poucos os que dão ouvidos a isso. Assim, a luta é a da comunicação. Nós aqui tentando despertar a consciência eterna em vocês e vocês vindo até nós para pedir benesses materiais. Os centros espíritas estão cheios de almas encarnadas em busca do milagre financeiro e pessoal.


  O amor que nutrimos pelos que deixamos encarnados nos força a nos desviar de nosso propósito, o amor é uma faca de dois gumes. Muitos são os espíritos que se encontram aqui na erraticidade sofrendo como se estivessem encarnados, pois absorvem as dores de seus amores encarnados. Assim, eles seguem tentando ajudar aqueles que mesmo sem merecimento precisam de ajuda. É desesperador o que sofremos aqui, porque embora empenhados em informar e auxiliar aqueles que deixamos encarnados e que amamos muito, não somos sequer ouvidos ou percebidos. A preocupação é intensa e por vezes nos desviamos da evolução para não ver quem amamos muito em sofrimento. Isso tem consequências aqui, Osmar.”


  – Imagino, Lucas.


  – Quando nos desviamos dos propósitos aos quais estamos imbuídos, sofremos como se estivéssemos encarnados. Todos os espíritos desencarnados sabem o que precisam fazer para parar de sofrer aqui, só que muitas vezes esses mesmos espíritos, mesmo estando conscientes de suas necessidades, fingem não saber o que tem que fazer, só para estarem ao lado daqueles que precisam de ajuda.


  – Meu Deus!


  – As oportunidades aqui são como as oportunidades aí. Os mundos se assemelham, não há novidades, Ele assim os fez. Todos nós estamos ligados uns aos outros pelos milênios sem fim. A evolução é condição única para todos os espíritos. Muitos dos que estão aqui estão vagando pelo vale do arrependimento, e procuram uma porta para saírem do estado em que se encontram. As Colônias Espirituais estão abarrotadas de espíritos desejosos e suplicando oportunidades de evolução. Já não há mais espaço para ninguém. Outros núcleos estão sendo criados para auxiliar a todos. Sabe amigo, as religiões estão confusas. Os que pregam as palavras sagradas estão perdidos. Os que receberam a oportunidade de evangelizar estão mais perdidos ainda, perdidos pelas mazelas da carne e do corpo. O Divino está triste com os acontecimentos religiosos da humanidade. Foram tantos os enviados, tantas mensagens, tantos ensinamentos, tantas oportunidades, tantas religiões, tantos abnegados mensageiros que estiveram entre vocês deixando a palavra direcionadora, e nada... o que se vê são disputas, desrespeito, descrença, desunião, desamor, falta de caridade e de amor ao próximo, esqueceram das palavras e dos ensinamentos. Ele disse: “amai-vos como eu vos amei, e o que se vê?”


  – Vejo que você está triste, Lucas.


  – Nós estamos tristes, Osmar. Milhares de médiuns estão escrevendo a nova era, mas poucos são os leitores que absorvem nossos ensinamentos. Nós não precisaríamos estar aqui escrevendo novamente o que já foi escrito, repetindo o que já escrevemos, e já está entre vocês por muitos séculos. Mas parece que vocês precisam de mais informações, mais provas, mais cartas consoladoras, mais livros, mais ensinamentos, até quando estaremos escrevendo essas mensagens? Até quando? É triste para nós tudo o que está acontecendo. É triste para nós não sermos ouvidos. Vocês elitizaram o espiritismo. Tenho vergonha dos espíritas, Osmar. Intuímos nossos médiuns a abrirem um Centro Espírita para acolher quem sofre, para passar ensinamentos da vida após a vida, e o que vemos? Vemos Casas Espíritas disso, Centro Espírita da-quilo, reunião espírita disso, reunião espírita daquilo, Casas Espíritas onde pobre não pode entrar, onde espíritos são escolhidos para trabalhar, como assim? Você é quem escolhe o espírito que precisa trabalhar? Você, dirigente, é quem escolhe que tipo de pessoa precisa de atendimento? Conheces os corações? Sabes a real necessidade daqueles que batem à sua porta? Quais os espíritos precisam do exercício da caridade para com o próximo para evoluírem? Vocês sabem como tudo funciona aqui? Por que não podem trabalhar espíritos humildes no seu Centro Espírita? Por que não pode trabalhar espíritos que foram escravos, índios, bandeirantes, desbravadores, descobridores, colonos, an-cestrais, soldados que lutaram na guerra para defenderem seus familiares e amigos, generais arrependidos, médicos assassinos, políticos ladrões, espíritos que estão há séculos nas regiões de sofrimento e precisam auxiliar ao próximo para receberem a misericórdia divina. Onde é que irão trabalhar esses espíritos se não for em um Centro Espírita? Quem é você, dirigente espiritual, para saber que esse pode e esse não pode trabalhar no Centro Espírita que lhe foi confiado? Como assim? São Centros Espíritas ou extensões de seus desejos e arrogância? Se a sua missão é auxiliar os espíritos, por que escolhes quem vai trabalhar no Centro Espírita que os espíritos lhe permitiram abrir? És conhecedor da vida após a vida? Ou achas que as obras que lhe foram apresentadas até os dias de hoje são suficientes para compreenderes a vida após o desencarne?


  Mantive-me em silêncio, percebi naquele momento que Lucas estava muito triste, muito chateado, embora suas palavras soavam serenas em meu coração.


  Ele então prosseguiu:


  – Osmar, todos falam de amor, mas poucos sabem o que realmente é o amor. Os livros que trago através de sua mediunidade e de outros médiuns, mostram que a essência do amor está no Divino, Ele é o exemplo para todos. A história que vou narrar para você é uma história real, veja você e seus leitores como é que estamos organizando as coisas por aqui, para atender aos espíritos necessitados de evolução. Tudo tem um propósito nas leis de Deus, estamos seguindo as orientações do Divino para acolher, amparar e auxiliar tantos espíritos arrependidos dos erros cometidos nas suas encarnações. Muitas portas abertas por abnegados irmãos de luz estão se fechando, seja pela vaidade dos dirigentes espirituais, por pessoas despreparadas e que não conhecem o evangelho pregado por Allan Kardec e outros, e tantos outros motivos que nem vale a pena comentar. Asseguro-lhe que se Allan Kardec estivesse encarnado, se ele estivesse entre vocês, certamente estaria estudando e participando ativamente das diversidades religiosas que ligam os espíritos desencarnados a vocês. Ele era um estudioso, um pesquisador. Um mensageiro. Conheceu a humildade quando os espíritos começaram a lhe revelar uma nova religião, fez sua parte, façamos nós agora a nossa.


  – Estou aqui, Lucas, para o que você precisar.


  – Comece a escrever essa lição para todos os nossos amigos. Escreva com atenção e carinho, pois há mais mistérios entre a vida e a morte do que vocês possam imaginar. Seja você meu amigo, o mensageiro dos Impuros – A Legião de Exus.


  Osmar Barbosa / Lucas


  “Conhecerás a verdade, quando a verdade se descortinar à vossa frente.”

  

  Lucas
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  Ramsés


  A noite é fria no Umbral, chove com intensidade. Ramsés está sentado dentro de uma árvore que tem seu tronco oco, seu diâmetro é de aproximadamente quatro metros. Há galhos secos e uma fuligem que tenta aquecer o lugar. Está muito escuro. Há várias árvores como essa nesse lugar. Vários espíritos se escondem durante a chuva dentro dos troncos ocos, alguns moram ali. Ramsés é morador desse lugar.


  Protegido por uma capa que cobre todo o seu corpo, Lucas se aproxima e chama pelo rapaz.


  – Ramsés? – grita ele.


  – Meu Deus tem alguém me chamando aí fora, quem será?


  – Ramsés – insiste Lucas. Saia daí rapaz, preciso falar com você.


  – Nunca vi esse homem, quem será meu Deus? – diz Ramsés olhando discretamente para o vulto de Lucas, que o espera na entrada do tronco.


  Lucas se aproxima ainda mais do local onde Ramsés está escondido.


  Vou ficar em silêncio, quem sabe esse forasteiro não me vê e vai embora – pensa o rapaz.


  Lucas está montado em um cavalo negro. Os relinchos do animal assustam todos os espíritos que estão naquele horrendo lugar sombrio e úmido. Amarrado ao seu cavalo, ele traz um outro cavalo também negro, mas de estatura menor.


  Lucas desce do cavalo e se dirige ao tronco de árvore em que Ramsés está. Caminha a passos largos.


  – Meu Deus ele está vindo na minha direção, o que faço meu Deus? – diz Ramsés amedrontado.


  Lucas chega ao lugar e em um gesto rápido acende algo que traz na mão. A fraca luz ilumina todo o lugar.


  Ramsés, assustado, recua e se encosta na parte do fundo do tronco se abaixando com medo de Lucas. Ele esconde seu rosto entre as mãos.


  – Você é o Ramsés?


  – Não fiz nada senhor – diz o rapaz assustado.


  Ramsés é branco de pele clara, cabelos revoltos e longos. Usa uma roupa suja. Tem olhos castanhos, e está muito assustado com a presença de Lucas.


  – Venha Ramsés, nós precisamos ir.


  – Ir para onde, senhor?


  – Não faça muitas perguntas agora, vamos sair desse lugar – diz Lucas lhe indicando a saída.


  – Quem é o senhor?


  – Eu me chamo Lucas e vim te buscar.


  – Mas quem mandou o senhor me buscar?


  – Não importa, venha, vamos sair logo daqui.


  – Mas eu vivo aqui há muitos anos, os amigos daqui não fazem mal a ninguém, senhor.


  – Será que eu vou ter que te pegar e lhe colocar em cima daquele cavalo?


  – Não precisa, senhor, eu já estou indo.


  – Pegue suas coisas.


  – Eu não tenho nada não senhor.


  – Então vamos, suba no cavalo.


  – Para onde o senhor vai me levar?


  – Vamos sair daqui, no caminho eu lhe explico tudo.


  – É longe o lugar que vamos?


  – Há quanto tempo você está aqui? – diz Lucas mudando a conversa.


  – Perdi a conta, senhor. Mas sei que são muitos anos.


  – Pois bem, vamos embora. Ande, venha!


  – O senhor é algum emissário de Deus?


  – Por que a pergunta?


  – Porque eu tenho orado a Deus todos os dias para me perdoar e me tirar daqui.


  – Quem sabe Deus ouviu as suas preces, meu rapaz!


  – Será? Mas eu pensei que Deus mandasse anjos para nos socorrer. Eu imagino que o senhor não seja um anjo, ou é?


  – Quem te disse essa bobagem?


  – Alguns que moram nas outras árvores.


  – O que eles dizem?


  – Eles dizem que quando chega a nossa hora, Deus manda anjos para nos buscar e nos levar para o céu.


  – E o que é que vocês precisam fazer para isso acontecer?


  – Rezar todos os dias.


  – E foi isso que você fez?


  – Olha senhor, como é mesmo o seu nome?


  – Lucas meu rapaz, eu me chamo Lucas.


  – Senhor Lucas, eu já perdi a conta de quanto tempo estou aqui. Só sei que eu estava sendo espancado por alguns vizinhos meus, daí eu adormeci e acordei aqui neste lugar. Acho que eles me trancaram aqui, porque todas as vezes que eu tentei sair daqui fui bloqueado por uns caras maus que vivem nas encostas e nas ruas desse maldito lugar.


  – Suba no cavalo, vamos cavalgar.


  – Sim senhor. Será que conseguiremos passar pelas encostas sem sermos incomodados?
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